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RESUMO 

 

O trabalho de georreferenciamento na análise de áreas degradadas no assentamento  Maria de 

Nazaré Mineiro, tem como objetivo mapear e analisar as áreas de degradação ambiental, 

identificando e classificando os tipos de degradação presentes, a fim de subsidiar ações de 

recuperação ambiental e políticas públicas voltadas ao assentamento, buscando fornecer dados 

precisos para o levantamento sobre o estado do solo, vegetação, assoreamento de rios, 

identificando quais são os impactos ambientais resultantes do uso inadequado do solo na região, 

entre outros. Foram empregadas tecnologias de automação na análise e monitoramento das 

áreas, com uso de softwares como Google Earth e ArcGIS. A coleta de dados envolveu 

levantamento in loco, elaboração de mapas temáticos e uma abordagem qualiquantitativa, que 

integrou dados primários a análises geoespaciais. Utilizou-se na pesquisa o índice de vegetação 

por diferença, do qual quantificou 7,77% de solo exposto, essas alterações ocorrem 

principalmente em locais antropizados. O assentamento apresenta predominância de vegetação 

densa (53,98%), seguida por áreas de vegetação moderada (23,16%) e de baixo NDVI 

(15,08%), associadas a solo exposto ou vegetação rala. Os principais danos ambientais 

identificados foram assoreamento do solo, áreas sem cobertura vegetal e supressão da vegetação 

nativa. Sendo assim, o processo de degradação tem se tornado crescente no assentamento, 

evidenciando a urgência de políticas públicas para a recuperação dessas áreas. 

 

Palavra-chave: georreferenciamento; impactos ambientais; geotecnologias. 

  



                                                                    

 

ABSTRACT 

 

The georeferencing work in the analysis of degraded areas in the Maria de Nazaré 

Mineiro settlement aims to map and assess environmental degradation, identifying and 

classifying the types of degradation present in order to support environmental recovery 

actions and public policies directed at the settlement. The study seeks to provide 

accurate data on soil conditions, vegetation, river siltation, and the environmental 

impacts resulting from inadequate land use in the region. Automated technologies were 

employed for analysis and monitoring, using software such as Google Earth and 

ArcGIS. Data collection involved field surveys, thematic maps, and a quali-

quantitative approach that integrated primary data with geospatial analyses. The 

research applied the Normalized Difference Vegetation Index (NDVI), which 

quantified 7.77% of exposed soil, mainly in anthropized areas. The settlement shows 

a predominance of dense vegetation (53.98%), followed by moderate vegetation 

(23.16%) and low NDVI areas (15.08%), associated with exposed soil or sparse 

vegetation. The main environmental damages identified were soil siltation, areas 

without vegetation cover, and suppression of native vegetation. Thus, the degradation 

process has been increasing in the settlement, highlighting the urgency of public 

policies for the recovery of these areas. 

 

Keywords: georeferencing; environmental impacts; geotechnologies. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Ao longo da história, o conhecimento sobre o espaço geográfico evoluiu 

consideravelmente, impulsionado pelo avanço das ciências que se dedicam a estudá-lo e pelas 

tecnologias que passaram a apoiar esse processo.  

Com o avanço da tecnologia da informação durante a segunda metade do século XX, o 

armazenamento, processamento e a representação de dados geográficos passaram por um 

rápido desenvolvimento e se tornaram mais acessíveis e precisos (Fitz, 2008; Coelho, 2009; 

Longley et al., 2015).  

Silva et al. (2021), destacam que o avanço acelerado das tecnologias, especialmente nas 

áreas de informática e comunicação, que aconteceu desde a segunda metade do século XX, e 

mais intensamente nas últimas décadas, tem permitido que surjam estudos que demonstram 

como as geotecnologias podem ser aplicadas. 

 Segundo Fitz (2008), essa evolução permitiu que as informações espaciais fossem 

representadas de formas cada vez mais sofisticadas, abandonando os métodos rudimentares e 

abrindo caminho para ferramentas digitais capazes de proporcionar análises detalhadas e 

precisas. Esse progresso contribuiu para uma compreensão mais abrangente dos fenômenos 

espaciais, ajudando na tomada de decisões em diversas áreas, como planejamento urbano,  

No caso de Laranjal do Jari, a perda da biodiversidade e o aumento nos processos de 

degradação do solo, foi o que sucedeu a  escolha pelo assentamento Maria de Nazaré Mineiro 

se dada a sua relevância socioambiental. marcada por desafios relacionados à pressão sobre 

áreas de preservação e à vulnerabilidade socioeconômica e também, por não haver estudos 

sobre análise geográfica e ambiental, do qual não se tem um estudo embasado da área, por esses 

fatores, este estudo buscou contribuir para o desenvolvimento de pesquisas científicas, a fim de 

oferecer subsídios técnicos e científicos que possam orientar a recuperação ambiental e o 

desenvolvimento sustentável do bairro. 

O problema central geralmente está relacionado à degradação ambiental causada por 

atividades humanas, como desmatamento, queimadas ou ocupação irregular, que resultam na 

perda de biodiversidade, erosão do solo e alterações nos recursos hídricos. Entre os problemas 

específicos, destacam-se a redução da biodiversidade, poluição de corpos hídricos e exploração 

excessiva das áreas de várzea, que cumprem uma importante função de equilíbrio ecológico na 

região.  
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Devido à escassez de estudo, com base em ferramentas de geoprocessamento na área de 

assentamento do Maria de Nazaré Mineiro, se levanta os seguintes questionamentos.  

Quais são os padrões espaciais de degradação ambiental no Assentamento Maria de 

Nazaré Mineiro identificáveis através da correlação entre índices de vegetação (NDVI) e 

variáveis topográficas? 

 

1.1. OBJETIVOS  

 

1.1.1 Objetivo geral  

  

O objetivo deste trabalho foi mapear e analisar as áreas de degradação ambiental no 

Assentamento Maria de Nazaré Mineiro, por meio do levantamento de dados ambientais e da 

aplicação de técnicas de geoprocessamento e georreferenciamento, visando identificar e 

classificar os tipos de degradação presentes e subsidiar ações de recuperação ambiental.  

  

1.1.2 Objetivos específicos  

  

• Aplicar técnicas de geoprocessamento para identificar áreas impactadas pela 

degradação ambiental;  

• Identificar as principais causas da degradação ambiental na área de estudo, 

utilizando dados geoespaciais e ferramentas de Sistemas de Informação Geográfica (SIG);  

• Identificar os impactos ambientais resultantes do uso inadequado do solo na 

região:  

• Levantar aspectos socioeconômicos e ambientais do Assentamento Maria de 

Nazaré Mineiro, com atenção especial às áreas ambientalmente vulneráveis.  

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 2.1 Processos de Degradação Ambiental 

 

    O geoprocessamento e a cartografia são ferramentas essenciais para compreender e 

enfrentar os desafios ambientais, especialmente na identificação de áreas degradadas e na 

análise dos fatores que contribuem para essa degradação (Moreira et al., 2020).  
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 Segundo o Ministério do Meio Ambiente (2007) a degradação ambiental é toda 

alteração negativa das condições físicas, químicas e biológicas do ambiente, que prejudicam os 

serviços e comprometem o uso futuro dos recursos naturais.  

A legislação ambiental brasileira define o dano ambiental como qualquer lesão ao meio 

ambiente resultante da degradação de seus atributos, seja por omissão, ação ou atividades 

irregulares, conforme previsto na Instrução Normativa (IBAMA, nº 14/2024, art 3º, IX). 

O IBAMA (1990) informa que a área degradada, é caracterizada pela supressão da 

vegetação nativa, perda da camada fértil do solo, redução da biodiversidade e uma mudança na 

qualidade e quantidade de recursos hídricos. 

De acordo com Cardoso et al. (2012), a supressão da cobertura vegetal para fins 

agricultura, combinada com o manejo inadequado do solo, tem levado a processos acelerados 

de erosão, assoreamento de rios e perda de nutrientes que estabilizam a saúde do solo.  

 

As sociedades transformam o espaço natural em geográfico a partir de sua interação 

cultural, tecnológica, social e econômica com a dinâmica terrestre, a fim de alcançar 

melhorias na sua qualidade de vida. Os resultados destas modificações podem levar a 

consequências socioambientais negativas, que se traduzem quando a normalidade do 

meio é afetada pelas consequências de suas escolhas (Santos, 2022).  

 

Como aponta Becker, 2013: o espaço geográfico é “o resultado da interação entre a 

natureza, com suas características próprias e as forças culturais, tecnológicas, sociais e 

econômicas”.  

“As consequências advindas desse grande processo de intensificação de áreas 

degradadas podem acarretar diversos problemas, que afetam significativamente o futuro, dada 

sua relação com todos os ciclos ambientais, o ecossistema, o meio ambiente e seus recursos” 

(Mariano; Aquino; Ferrarezi Junior, 2022, p. 186). Ainda segundo Mariano, Aquino e Ferrarezi 

Junior (2022), toda interferência ou modificação que altera o estado natural do meio ambiente 

pode ser caracterizada como uma forma de degradação.  

 

2.2 Geotecnologias Aplicadas ao Diagnóstico de Áreas Degradadas 

 

As geotecnologias englobam métodos técnicos e ferramentas integradas de coleta de 

dados, armazenamento, processamento, análise e compartilhamento de dados geográficos que 
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são aplicados à pesquisa e ao levantamento de informações reais sobre o meio físico, bem como 

à produção de mapas e outras representações cartográficas (Fitz, 2008). 

No caso de Laranjal do Jari, essas tecnologias são indispensáveis para o 

acompanhamento de áreas urbanas que se encontram em processo de desenvolvimento contínuo 

sobre antigos leitos de várzeas e zonas de preservação permanente, frequentemente afetadas por 

enchentes e processos de assoreamento dos corpos hídricos da região de estudo (Silva Neto & 

Amaral, 1998). 

Essas ferramentas, tais como o geoprocessamento, a cartografia digital e o 

sensoriamento remoto, são fundamentais no monitoramento de áreas degradadas, dado o fato 

de possibilitarem a análise dos fatores que as causam, como a quantificação dos impactos da 

degradação e o suporte técnico à formulação de políticas públicas de recuperação das áreas 

afetadas (Braz, 2017; Araújo, 2019; Sales et al. (2017).  

 As análises geoespaciais contribuem para determinar devidamente as áreas mais 

prioritárias para a realização de ações de reflorestamento, controle da erosão e a qualidade 

ambiental de áreas urbanas. 

 Segundo a Lei nº 6.938/81, um dos princípios da Política Nacional do Meio Ambiente 

é o incentivo ao estudo e à pesquisa de tecnologias orientadas para o uso racional e a proteção 

dos recursos ambientais (Brasil, 1981, art. 2º, VI).  

Fitz (2008) e Coelho (2009) afirmam que a evolução das técnicas de 

georreferenciamento e geoprocessamento possibilitou representações de espacialidade cada vez 

mais sofisticadas, ultrapassando efetivamente a mera retomada de métodos rudimentares e 

promovendo análises cada vez complexas e com maior nível de detalhamento e precisão.  

Deste modo, as ferramentas GIS, em combinação com as demais tecnologias modernas, 

traz à tona a importância dos levantamentos e monitoramentos de áreas que são constantemente 

degradadas na região (Gonzaga et al., 2022). 

Os avanços nas técnicas de geoprocessamento, sensoriamento remoto e em prestação de 

serviço através de satélites proporcionam um melhor e mais completo monitoramento, a fim de 

complementar medidas que diminuam os impactos ambientais. Sendo um mecanismo 

importante para a identificação de áreas degradadas.  
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A utilização de tecnologias como o Sensoriamento Remoto e os Sistemas de 

Informações Geográficas permitem mapeamentos precisos sobre áreas de perda de cobertura 

vegetal, solos expostos, processos erosivos e outras formas de degradação.  

Com os avanços no sensoriamento remoto e no geoprocessamento, o monitoramento 

de áreas suscetíveis a queimadas e desmatamento tem se tornado mais eficiente. 

Ferramentas que permitem a identificação e análise de padrões de desmatamento e 

incêndios em tempo real, proporcionam subsídios para ações preventivas e de 

mitigação. No contexto do Amapá, a aplicação destas tecnologias é crucial para a 

preservação de suas florestas e para a gestão sustentável de suas áreas protegidas 

(Souza, 2025, p. 14). 

 

Silva & Orlanda (2024) afirmam que os avanços nas plataformas tecnológicas de 

sensoriamento remoto, como o satélite Landsat, que também engloba os sistemas MODIS e o 

Sentinel, têm possibilitado o monitoramento quase em tempo real de eventos de degradação 

ambiental. PRODES e o Sistema DETER, ambos coordenados pelo Instituto Nacional de 

Pesquisas Espaciais – INPE, são exemplos de projetos que utilizam imagens de satélite para o 

acompanhamento da dinâmica do desmatamento na Amazônia, por exemplo (INPE,2024).  

O geoprocessamento envolve um grupo de procedimentos para lidar com dados 

espaciais que têm a finalidade de representação, estudo e moldagem de realidades geográficas. 

Certas tecnologias do geoprocessamento, em alguns momentos, foram consideradas 

instrumentos do processo de exploração sem critérios lógicos de fiscalização do uso da terra, 

no caso da ecologia, o geoprocessamento atualmente desempenha um papel estratégico visando 

à proteção, recuperação e monitoramento dos ambientes degradados ou que sofrem pressão 

agrícola (Jacintho,2003). 

Em uma avaliação feita a partir de técnicas de classificação de imagens de satélite, 

análises multitemporais e geoprocessamento, é possível identificar padrões de mudança na 

cobertura vegetal, umidade do solo e nas condições geomorfológicas locais (Marcelino et al., 

2022). No caso específico de Laranjal do Jari, o uso de geotecnologias permite a identificação 

de padrões espaciais de degradação, contribuindo para o desenvolvimento de estratégias de 

manejo sustentável e recuperação de áreas impactadas (Santos, 2022). 

Ademais, Silva & Orlanda (2024), esclarece em suas análises que a geoespacialização 

contribui para a identificação de fontes das principais causas da degradação ambiental de 

assentamentos, viabilizando o acompanhamento de suas evoluções temporais e respaldando as 

ações de mitigação. 
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2.3 Integração entre Diagnóstico Ambiental e Planejamento Sustentável 

 

A utilização integrada das tecnologias de Sensoriamento Remoto, SIG e 

geoprocessamento pode ser considerada uma importante ferramenta estratégica para a 

realização do diagnóstico preciso das áreas degradadas e a elaboração de propostas de 

recuperação ambiental contextualizadas com a realidade local. Essas áreas podem ser mapeadas 

com precisão a partir de análises geoespaciais, que se referem a padrões espaço-temporais de 

degradação e suas causas.  

Além disso, a possibilidade de espacialização das informações contribui para um 

diagnóstico integrado da paisagem e uma visão dos padrões de degradação ambiental, 

subsidiando a proposição de estratégias de recuperação. (Moura et., al. 2024; Paranhos Filho, 

2021). 

 O estudo geotécnico aplicado ao planejamento urbano de Laranjal do Jari, segundo 

Silva Neto e Amaral (1998), permanece como uma fonte de consulta devido à sua relevância 

para a identificação dos principais impactos ambientais associados à expansão urbana 

descontrolada. 

Conforme ressaltado por Fearnside (2020), políticas de controle do desmatamento e 

recuperação de áreas degradadas devem estar baseadas em fundamentações e dados técnicos 

confiáveis e atualizadas para uma gestão eficiente, o que reforça a importância das 

geotecnologias como instrumentos de gestão ambiental na Amazônia.  

Dessa forma, as geotecnologias tornam-se imprescindíveis no enfrentamento dos 

desafios ambientais da atualidade, favorecendo o desenvolvimento de ações mais eficientes 

para a gestão sustentável do território, desempenhando uma função de fundamental importância 

nos processos de fiscalização ambiental (Azevedo, 2011). Isso, sem dúvida, aumentou a 

capacidade dos modelos ambientais de prever e orientar as estratégias de gestão territorial 

(Longley et al., 2015).  
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

3.1 Caracterização da pesquisa 

 

O presente estudo teve como objetivo analisar a utilização do georreferenciamento na 

identificação e avaliação de áreas degradadas, considerando o estado do solo, a cobertura 

vegetal e a ocorrência de processos erosivos. Para isso, adotou-se uma abordagem 

qualiquantitativa, que combinou técnicas de levantamento de dados primários com análises 

geoespaciais, visando à caracterização da degradação ambiental. O uso de técnicas de 

sensoriamento remoto e de Sistemas de Informação Geográfica (SIG) possibilita a estimativa 

da erosão do solo e de sua distribuição espacial com maior precisão e custos relativamente 

reduzidos, especialmente em áreas extensas (Millward & Mersey, 1999; Wang et al., 2003, 

apud Lu et al., 2004). 

A pesquisa foi desenvolvida no Assentamento Maria de Nazaré Mineiro, localizado no 

município de Laranjal do Jari, na região sul do Estado do Amapá. Conforme ilustra a figura 1, 

do qual apresenta a área de estudo, evidenciando a localização por meio de mapa topográfico. 

A delimitação da área de estudo foi realizada por meio de imagens georreferenciadas 

obtidas no software ArcGIS, o que permitiu a identificação precisa das áreas impactadas. A 

metodologia adotada envolveu o uso de dados de sensoriamento remoto, ferramentas de SIG, 

imagens do Google Earth e mapas geográficos, seguindo um procedimento sistemático de 

análise.  

Nesse contexto, foi feito através a análise do Índice de Vegetação por Diferença 

Normalizada (NDVI) do qual foi calculado a partir de imagens orbitais do satélite Sentinel-2, 

obtidas na plataforma Copernicus Open Access Hub. O NDVI, com resolução espacial de 10 

metros, foi utilizado como parâmetro essencial para identificar e quantificar a dinâmica da 

vegetação, complementando as técnicas de geoprocessamento aplicadas ao estudo da área.  
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                 Figura 1- Representação espacial da área de estudo. 

 
                 Fonte: IBGE, 2022, Autora, 2025, software Arcgis 10.8. 

 

 

A coleta de dados incluiu visitas ao assentamento e contato direto com a comunidade 

local e sua associação representativa. Do qual foi possível obter registros que mostram a área 

do assentamento do qual foi realizado o estudo para levantamento de dados. Com as 

coordenadas geográficas 0°48′56,09″ S, 52°29′38,33″ W.  

 

 

    Figura 2 – Registros fotográficos no Assentamento Maria de Nazaré Mineiro, caracterização da área de 

estudo: a) área degradada. 

 
   a)                                                                                                 

 

         

 

 

 

 

 

 

 

 

                  

             

 

            

 

            Fonte: Autora, 2025. 
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Esse contato possibilitou a obtenção de documentos relevantes, como a lei de criação 

do assentamento, os quais subsidiaram a análise dos aspectos socioambientais abordados neste 

estudo. Nesse contexto, destaca-se a Lei nº 140/2000, que regulamenta o Assentamento Maria 

de Nazaré Mineiro, conforme disposto no Decreto nº 0075, de 20 de setembro de 1990. O artigo 

1º e seu parágrafo único tratam da implantação e do desenvolvimento do projeto de 

assentamento, garantindo os direitos da população em relação à posse e ao uso do território no 

qual reside. Tendo como base a Lei nº 140/2000, a gestão colegiada é uma das normas 

estabelecidas nas decisões que englobam o assentamento, sendo de competência órgãos que 

com a comunidade tomam as decisões importantes. 

A Portaria INCRA/SR-21 Nº 038/2000, que reconhece oficialmente o Projeto de 

Assentamento Agroextrativista Maria de Nazaré Mineiro de Souza, destinado a beneficiar na 

época 100 famílias em uma área de 3.000 hectares. Trata de uma normativa que assegura os 

moradores do assentamento, de forma que utilizem os recursos naturais como meio de 

subsistência, também a moradia, de maneira que o assentamento, única no Brasil sob o modelo 

casulo, reforça a importância da participação comunitária e da sustentabilidade como pilares da 

política pública. A delimitação técnica realizada pelo INCRA também contribui para validar os 

dados geoespaciais utilizados na presente análise.  

 

3.2 Histórico do assentamento Maria de Nazaré Mineiro  

 

O Assentamento Maria de Nazaré Mineiro, localizado no município de Laranjal do Jari, 

no estado do Amapá, surgiu no contexto das lutas pela reforma agrária na região do Vale do 

Jari, marcada historicamente pela concentração fundiária e por grandes projetos empresariais 

que excluíram trabalhadores rurais do acesso à terra.  

O assentamento recebeu esse nome em homenagem a Maria de Nazaré Sousa Mineiro, 

uma importante líder que atuou na organização de trabalhadores sem-terra e na mobilização por 

melhores condições de vida no campo. Em meio a intensos conflitos agrários, Maria de Nazaré 

foi assassinada em 1998, crime relacionado à disputa por terras, fato que gerou forte comoção 

social e intensificou a pressão dos movimentos sociais e sindicais por justiça e regularização 

fundiária.  

Como resultado dessas mobilizações, a área foi posteriormente desapropriada e 

reconhecida oficialmente, dando origem ao assentamento, que passou a abrigar diversas 

famílias agricultoras. Atualmente, o assentamento representa um símbolo de resistência, 
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memória e luta social, além de desempenhar papel relevante no desenvolvimento rural local, 

por meio da agricultura familiar e da organização comunitária. 

 

3.2.1 Características socioeconômicas no assentamento 

 

A dinâmica socioeconômica, evidencia que 973 famílias residem na área estudada 

atualmente, das quais 96 são assentadas dependem da agricultura familiar como principal meio 

de subsistência. As demais famílias, em sua maioria, têm como principal fonte de renda 

atividades laborais na área urbana, o que significa que a relação socioeconômica está 

intrinsecamente ligada às atividades laborais urbanas.  

Ainda que as atividades urbanas sejam na maioria a principal fonte de renda, tem 

famílias que estão diretamente ligadas a agricultura familiar, utilizando dos recursos naturais 

como meio de sustento.  

A dependência da agricultura familiar, combinada com a inserção crescente de 

trabalhadores em atividades urbanas, revela um processo de reconfiguração territorial que 

fragiliza os ecossistemas e amplia os riscos socioambientais.    

Essa realidade demonstra que o avanço da urbanização sobre áreas tradicionalmente 

rurais não apenas modifica o uso e a cobertura do solo, mas também altera profundamente as 

relações sociais e econômicas locais. 

 

3.3 Descrição do foco do estudo 

 

Este trabalho tem como foco a análise georreferenciada das áreas degradadas no 

assentamento localizado no Município de Laranjal do Jari, no Estado do Amapá. O estudo busca 

identificar, mapear e quantificar os processos de degradação ambiental, bem como 

desmatamento, uso incorreto do solo e erosão que afetam diretamente a sustentabilidade do 

assentamento. A pesquisa tem como recorte espacial os limites do assentamento Nazaré 

Mineiro, considerando a disponibilidade de imagens de satélite e dados cartográficos. A escolha 

deste foco se justifica pela necessidade de compreender os impactos ambientais decorrentes das 

práticas de uso e ocupação do solo, visando fornecer subsídios para ações de recuperação 

ambiental e desenvolvimento sustentável da região.  
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3.4 Instrumentos de coleta de dados 

 

Para a condução deste estudo, foram empregados alguns instrumentos de coleta de dados 

como análise in loco, levantamento de dados georreferenciados, e análise de imagens de satélite 

provenientes de plataformas Gis, para a finalidade de levantamento de informações geográficas 

como forma de analisar e identificar as áreas suscetíveis à degradação, por meio de mapeamento 

topográfico, análise altimétrica, análise de curvas de nível do assentamento, especificamente da 

delimitação do assentamento. Foram pesquisadas informações sobre uso e ocupação do solo, 

cobertura vegetal, indícios de processos de degradação. Além disso, foram realizadas análises 

e interpretações de imagens no software ARCGIS, possibilitando a delimitação das áreas 

degradadas e a criação de mapas temáticos para melhor compreensão dos impactos ambientais. 

 

3.4.1 Obtenção dos dados 

 

Foram obtidas imagens de satélite no Google Earth, que foram analisadas de forma 

georreferenciada no software ArcGIS, possibilitando a elaboração de mapas temáticos e a 

consolidação dos dados. Além disso, foram utilizados dados complementares provenientes do 

MapBiomas que contribuiu com séries históricas de uso e cobertura da terra, permitindo 

identificar mudanças na paisagem ao longo do tempo, o IBGE  que forneceu dados cartográficos 

e estatísticos, como limites municipais, essenciais para contextualizar os impactos ambientais, 

Terraclass desenvolvido pelo INPE em parceria com a EMBRAPA, trouxe classificações 

detalhadas das áreas desmatadas na Amazônia na região do Amapá, indicando se foram 

convertidas em pastagens, agricultura ou regeneração florestal. A integração desses diferentes 

conjuntos de dados garantiu maior precisão e abrangência na caracterização da área, permitindo 

análises mais robustas sobre os processos de ocupação e degradação ambiental. 

Assim como os dados referentes à cobertura do solo, foram utilizadas imagens no 

formato TIFF para a coleta das informações necessárias, garantindo maior precisão e qualidade 

na análise geoespacial. 

Sucedeu que os dados altimétricos necessários para a elaboração do modelo digital do 

terreno (MDT) e das curvas de nível foram adquiridos a partir de imagens Topodata conjunto 

altimétrico disponibilizado pela EMBRAPA, conforme a escala compatível com a área de 

estudo. Os limites do assentamento foram inseridos como camada vetorial para recorte e 

padronização da área analisada.  
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3.4.2 Preparação e processamento dos dados 

 

As imagens foram plotadas no programa Arcmap, utilizando as imagens 

georrefernciadas para a identificação das áreas degradadas, possibilitando recortar as imagens 

e processar no mapa através do Georeferencing, através de uma vetorização manual de  alta 

resolução de imagens. 

Depois de utilizar a ferramenta, é possível identificar com formas geométricas e 

classificar cada espaço que tenha algum nível de degradação.  

Durante o processo, os dados obtidos foram utilizados para a análise de cobertura do 

uso do solo, onde os mapas foram identificados com classes de cores diferentes, gerando assim 

um mapa com a codificação de cada classe estruturada. 

Os dados altimétricos foram importados e processados no software de 

geoprocessamento ArcMap 10.8, utilizando ferramentas da extensão Spatial Analyst. O MDT 

foi corrigido e ajustado para remover possíveis imperfeições, quando necessário. Em seguida, 

foi utilizada a ferramenta “Contour” para gerar as curvas de nível com equidistância de 5 

metros, valor considerado adequado para representar o relevo ondulado da região. 

Após a criação das curvas ou camadas de informação espacial, a área de estudo foi 

delimitada por meio de uma ferramenta de recorte, de modo que o resultado se restringisse 

apenas ao espaço de interesse. Esse procedimento garante que os dados e mapas produzidos 

fiquem concentrados na região analisada, evitando informações externas que não são relevantes 

para a pesquisa. 

As curvas de nível foram geradas a partir do mesmo processo aplicado aos dados 

altimétricos, utilizando a mesma base de informações para sua execução. Posteriormente, essas 

curvas foram organizadas, padronizadas e simbolizadas, de modo a garantir melhor 

visualização e interpretação cartográfica. 

 

3.4.3 Elaboração dos mapas temáticos 

 

 Pode-se dizer que o layout dos mapas foi organizado em uma interface própria de 

edição, garantindo uma apresentação padronizada e clara. Nessa etapa, são inseridos os 

elementos cartográficos básicos que dão sentido e legibilidade ao produto, como título, 

legenda, escala, indicação do norte, fonte dos dados e a localização da área estudada. Esse 
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processo assegura que os mapas tenham qualidade visual e transmitam as informações de 

maneira precisa e compreensível. 

 

 3.4.4 Análise de dados 

 

As informações topográficas foram correlacionadas com características ambientais e 

possíveis usos do solo da região, permitindo identificar áreas de risco à erosão, assoreamento e 

compactação. A análise foi complementada pela identificação de fundos de vale, encostas e 

topos de morro, elementos diretamente associados à dinâmica de degradação.  

 

3.4.5 Interpretação das imagens 

 

A classificação da vegetação encontrada dentro dos limites do assentamento, que pode 

ser identificada como vegetação primaria, vegetação secundária, urbanizada, corpos d’agua, 

vegetação herbacea, vegetação arbórea, vegetação não natural, área degradada, foi feita de 

acordo com os dados utilizados do MapBiomas (2022), de forma comparativa com a 

delimitação feita no processo, no caso foi utilizado o mesmo mecanismo para o uso e cobertura 

do solo, do qual é possível identificar as classes, mediante aos mapas e estruturas que 

classificam cada processo para uma interpretação.  

Os quadros 1, 2 e 3 apresentam a classificação de diferentes tipos de cobertura e uso da 

terra identificados por meio de imagens de satélite georreferenciadas. Cada classe é 

acompanhada por uma imagem representativa e uma descrição contextual que auxilia na 

interpretação espacial e ambiental da área estudada. Cada classe é categorizada de acordo com 

sua feição, como mostra o quadro baixo. 

Além disso, os resultados foram complementados pela análise do Índice de Vegetação 

por Diferença Normalizada (NDVI), previamente calculado. O NDVI contribuiu para a 

interpretação ao indicar a densidade e o vigor da vegetação, reforçando a distinção entre áreas 

preservadas, em regeneração ou degradadas, e servindo como parâmetro adicional para validar 

a classificação das diferentes feições de uso e cobertura da terra.  

A aplicação detalhada do NDVI e sua representação cartográfica serão apresentadas na 

seção 4.1 Análise NDVI, permitindo uma compreensão mais aprofundada da dinâmica da 

vegetação na área de estudo. 
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 Quadro 1- Descrição das imagens e feições georreferenciadas. 

 

 

 

 

 

 

            

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora, 2025, software Arcgis 10.8. 

 

No quadro 1 contempla as classes de vegetação natural primária, área urbanizada e 

corpos d’água. A vegetação primária foi identificada por sua alta densidade de biomassa e 

dossel fechado, sem sinais de supressão. As áreas urbanizadas foram reconhecidas pela 

presença de infraestrutura e habitações em expansão. Os corpos d’água foram delimitados por 

contornos visíveis, incluindo recursos hídricos naturais e reservatórios artificiais.       

 O quadro 2 apresenta as classes de pastagem arbórea, vegetação natural secundária e 

pastagem herbácea. A pastagem arbórea foi caracterizada por vegetação rasteira com árvores 

esparsas e clareiras abertas, indicando atividade antrópica. A vegetação secundária corresponde 

a áreas em regeneração, com estrutura heterogênea e espécies de sucessão. Por outro lado, a 

pastagem herbácea foi identificada como produto de práticas agrossilvipastoris, com 

predominância de gramíneas e solo parcialmente exposto. 

 

Classes Imagens/Feições Contexto 

Vegetação 

natural 

primária 

 

Localiza-se entorno do 

assentamento, paisagem 

heterogênea, a área destacada 

com uma linha sugere uma 

vegetação primária, alta 

densidadede biomassa e  dossel 

fechado, sem indícios de 

supressão. Coordenadas 

0°48′31,06″ S, -52°28′34,54″ 

W. 

Urbanizada 

 

Área urbana do assentamento, 

onde se encontra uma 

concentração populacional, 

evidenciando que a paisagem 

natural foi substituída por 

infraestruturas e habitação em 

crescente expansão. 

Coordenadas 0°48′55,97″ 

S,52°29′46,58″ W. 

Corpo 

d’agua 

 

Localiza-se próximo ao limite 

do território do assentamento, o 

contorno em verde é a 

delimitação de um recurso 

hídrico, que passa por dentro 

dos limites, e mais à direita 

reservatórios artificias (açudes). 

Coordenadas 0°49′45,42″ S, 

52°28′26,16″ W e 0°49'9" S, 

52°27'22,71" W. 
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      Quadro 2 - Descrição das imagens e feições georreferenciadas. 

 

       Fonte: Autora, 2025, software Arcgis 10.8. 

 

O quadro 3 apresenta a classificação   vegetação não florestal, sem cobertura vegetal, 

com contorno amarelo para identificação, e as áreas degradadas em lilás, com solo exposto, e 

indícios de supressão na vegetação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Classes Imagens/Feições Contexto 

Pastagem 

arbórea 

 

Caracterizada pela presença de 

vegetação rasteira, associada com 

arvores espassas, com baixa densidade 

da cobertura vegetal, clareiras abertas, e 

com indicios de atividades 

agropecuárias.  Coordenadas 

0°49′12,92″ S, 52°28′49,80″ W. 

Vegetação 

natural 

secundária 

 

 Vegetação em processo de regeneração 

com menor densidade de copa, estrutura 

heterogênea, com indivíduos arbóreos 

em início de sucessão, resultantes do 

processo de recuperação natural da 

vegetação. Coordenadas 0°48′54,06″ S, 

52°27′54,82″ W. 

Pastagem 

herbácea 

  

Pastagem de vegetação forrageira, 

propicio para atividades 

agrossilvipastoris. Apresenta um solo 

parcialmente exposto, com predomínio 

de gramíneas e outras espécies 

herbáceas. Coordenadas 0°48'00,22" S 

, 52°29′18,32″ W. 
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    Quadro 3 - Descrição das imagens e feições georreferenciadas. 

 

Classes Imagens/Feições Contexto 

Não florestal 

 

Área que apresenta cobertura vegetal 

de baixo porte, sem formação de 

dossel, indica uso antrópico ou 

condições naturais que limitam o 

desenvolvimento de vegetação, área 

fortemente suprimida, com processos 

de erosão, classificando-se como não 

florestal. Coordenadas 0°48′39,87″ S, 

52°27′34,27″ W. 

Área 

degradada 

 

Delimitação de áreas degradadas e 

suprimidas, como processo de 

identificação, e análise. O processo 

constitui em solo exposto, perda de 

cobertura vegetal. Como resultado do 

georreferenciamento, foram 

identificadas áreas que apresentam 

sinais de degradação assoreamento, 

contrastando com a vegetação ao 

entorno. Coordenadas solo exposto 

0°48′40,90″ S,52°29′55,77″ W, 

coordenadas área de supressão 

0°49′00,53″ S, 52°27′10,88″ W. 

     Fonte: Autora, 2025, software Arcgis 10.8. 

 

A análise geoespacial foi complementada com a identificação de áreas não florestais e 

degradadas. A vegetação não natural foi caracterizada por cobertura vegetal baixa, alto índice 

de degradação, e limitação no processo de regeneração. A área degradada foi identificada com 

sinais de erosão no solo, supressão da vegetação, expondo o solo a mecanismos que afetam sua 

estrutura podendo causar danos irreversíveis. 

 A interpretação das imagens foi realizada com base em critérios visuais, como textura, 

cor, padrão de distribuição e contexto espacial. Esses elementos foram fundamentais para a 

delimitação das classes e para a compreensão da dinâmica territorial do assentamento, 

permitindo inferências sobre processos de ocupação, degradação ambiental e regeneração da 

vegetação. Essa etapa de identificação foi fundamental para compreender os processos de 

supressão vegetal e degradação ambiental no território do assentamento. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

  

Este capítulo analisa os resultados da investigação geoespacial no Assentamento Maria 

de Nazaré Mineiro, com foco na identificação e avaliação de áreas degradadas. A pesquisa 

utilizou produtos de sensoriamento remoto, em especial o índice de vegetação por diferença 

normalizada (NDVI), integrados a técnicas de geoprocessamento em ambiente de Sistema de 

Informação Geográfica (SIG). Os resultados compreendem mapas temáticos e registros 

fotográficos de campo, que possibilitam interpretar as condições do solo e da cobertura vegetal, 

além de validar as informações derivadas das imagens de satélite. 

 

4.1 Análise NDVI 

 

O índice de vegetação por diferença (NDVI) foi elaborado para avaliar a distribuição 

espacial e a cobertura vegetal na área do assentamento. O NDVI permite identificar um índice 

espectral utilizado em estudos ambientais, sendo possível identificar a densidade, o estado da 

vegetação a partir da resposta espectral das superfícies terrestres.  

O NDVI foi retirado da Copernicus Browser, o satélite utilizado foi o Sentinel-2 L2A, 

o processamento das imagens foi realizado no software ArcGIS, onde as bandas espectrais do 

vermelho (B4) e do infravermelho próximo (B8) com equidistância de 10 metros, foram 

utilizadas para o cálculo do NDVI por meio da ferramenta Raster Calculator. O índice foi 

gerado, resultando em valores variando entre –1 e +1, como mostra o cálculo abaixo. 

 

𝑁𝐷𝑉𝐼 = (𝑁𝐼𝑅 − 𝑅𝑒𝑑) 

(𝑁𝐼𝑅 + 𝑅𝑒𝑑) 

 

As imagens a seguir apresentam o resultado do NDVI do assentamento, evidenciando o 

processamento realizado para a elaboração do mapa. O índice não foi obtido de forma pronta, 

mas gerado manualmente a partir das imagens espectrais disponibilizadas pelo Copernicus 

Browser, garantindo maior precisão na análise da cobertura vegetal. 
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     Figura 3- Imagens espectrais (NDVI), bandas b) B4 vermelho e c) B8 infravermelho. 

b)                                                                                                 c)                                                                           

 

Fonte: Copernicus,2025, Autora, 2025, software Arcgis 10.8. 

 

Com isso, foi analisado o NDVI do assentamento, do qual especificamente foi elaborado 

seguindo a seguinte etapa: o índice do NDVI é calculado por meio da razão normalizada entre 

as bandas do infravermelho próximo (NIR) e do vermelho (Red), conforme a expressão: 

NDVI < 0,02, correspondem a áreas sem cobertura vegetal significativa, como corpos 

d’água, sombras e superfícies não vegetadas. 

 

NDVI entre 0,02 e 0,30, indicam áreas de solo exposto ou com cobertura vegetal muito 

baixa, geralmente associadas a áreas degradadas ou em preparo. 

NDVI entre 0,30 e 0,60, representam áreas com vegetação rala ou em estágio 

intermediário de desenvolvimento, como pastagens e áreas em regeneração inicial. 

NDVI entre 0,60 e 1,00, correspondem a áreas de vegetação densa, com maior biomassa 

e melhor estado de conservação.  

Conforme os dados do cálculo de área apresentados a seguir, a Tabela elaborada no 

Excel encontra-se detalhada na Seção 4.2, onde são expostos os resultados de forma organizada 

e comparativa para melhor interpretação da área de estudo 
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              Tabela 1 –Tabela de cálculo de área no Arcggis. 

 

              Fonte: Copernicus,2025, Autora, 2025, software Arcgis 10.8. 

 

Ressalta-se que o NDVI não foi obtido como produto pronto, mas sim gerado a partir 

do processamento das bandas espectrais no ambiente SIG, garantindo a originalidade da análise. 

Posteriormente, o raster de NDVI foi classificado em intervalos que representam diferentes 

níveis de cobertura vegetal, possibilitando a interpretação das condições da vegetação e a 

identificação de áreas com maior grau de degradação ambiental. 

Para facilitar a leitura e a interpretação visual, foram adotadas cores padronizadas e 

intuitivas: 

Verde escuro – Valores negativos ou muito baixos de NDVI, representam água, sombras 

ou superfícies não vegetadas. 

 Verde oliva – Baixos valores de NDVI, indicam solo exposto ou áreas com ausência de 

cobertura vegetal. 

 Amarelo – Valores intermediários de NDVI, associados à vegetação rala ou em 

desenvolvimento. 

Vermelho – Altos valores de NDVI, representam vegetação densa e saudável, com 

maior vigor vegetativo. 

O mapa abaixo de índice de vegetação por diferença normalizada (NDVI), mostra a 

classificação mediante os valores que classificam água/sombreamento, solo exposto, vegetação 

rala e vegetação densa. 
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     Figura 4- Mapa de índice de vegetação por diferença (NDVI). 

 
      Fonte: Autora,2025, software Arcgis 10.8. 

 

A banda espectral em predominância da cor verde oliva indica que a área apresenta 

baixa cobertura vegetal, associada ao uso do solo, à degradação ambiental e possivelmente à 

sazonalidade da imagem.  

O NDVI demonstrou-se eficiente na identificação das diferentes condições de cobertura 

vegetal, evidenciando áreas com maior e menor vigor vegetativo na área de estudo. O mapa 

NDVI permite identificar padrões espaciais da cobertura vegetal, contribuindo para a análise 

da degradação ambiental, do uso do solo e do estado de conservação da vegetação. Dessa forma, 

o NDVI constitui uma ferramenta essencial para o monitoramento ambiental e o planejamento 

territorial da área de estudo. 

 

4.2 Análise da degradação e supressão vegetal 

 

Como resultado, constatou-se que 131,974 Há de áreas do assentamento que apresentam 

evidências significativas de degradação de acordo com mapeamento e o índice NVDI que 

quantificou em 7,77% de solo exposto. Essas alterações ocorrem de maneira desproporcional, 
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afetando principalmente locais antropizados, com indícios de intervenção, abrangendo zonas 

urbanas e rurais, o que configura um impacto ambiental expressivo. A tabela denota 

expressivamente o percentual analisado, assim como a classificação de vegetação, solo exposto, 

considerando sua porcentagem e área do assentamento.  

Para uma análise complementar, foi retirado os dados da tabela calculada no Arcgis e 

colocada em uma tabela no Excel, do qual foi feito o cálculo, especificado na tabela abaixo: a 

tabela 2 apresenta a distribuição das classes de NDVI no assentamento analisado, indicando a 

área ocupada por cada classe e seus respectivos percentuais, permitindo avaliar o estado da 

cobertura vegetal da área de estudo. 

 

Tabela 2 – Distribuição das classes NVDI no assentamento. 

 

Classe de NDVI             | Intervalo de NDVI   | Área (Há)        | Percentual (%) 

Solo exposto                  | –0,73 a 0,20             | 1,03                   | 7,77 

Vegetação rala               | 0,20 a 0,40                | 1,99                  | 15,08 

Vegetação moderada     | 0,40 a 0,60                | 3,06                  | 23,16 

Vegetação densa            | 0,60 a 1,00                | 7,12                  | 53,98 

            Total                    |                                                               100,00 

Fonte: Copernicus,2025, Autora, 2025, software Arcgis 10.8. 

 

A quantificação das classes de NDVI demonstra que o assentamento apresenta 

predominância de áreas com vegetação moderada (classe 3), correspondendo a 

aproximadamente 23,16% da área total. As áreas com vegetação densa (classe 4) ocupam cerca 

de 53,98%, enquanto as classes de baixo NDVI, associadas a solo exposto ou vegetação rala, 

representam 15,08% do território analisado. Os danos ambientais identificados relacionam-se 

ao assoreamento do solo, à presença de áreas expostas sem cobertura vegetal e à supressão de 

vegetação nativa.  

Para complementar a análise, foi feito registro fotográfico que evidencia o processo de 

degradação, a baixa cobertura vegetal, validando os valores NVDI, observados na área de 

estudo, com as coordenadas geográficas 0°48′56,09″ S, 52°29′38,33″ W.  
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Figura 4 – Registros fotográficos das áreas degradadas no Assentamento Maria de Nazaré Mineiro: c) solo 

exposto; d) área com degradação avançada.  

 

d)                                                                          e) 

 
           Fonte: Autora, 2025.    

 

A partir desses dados identificou-se áreas de solo exposto suscetíveis a processos 

erosivos. Os danos ambientais causados são em relação à solos expostos, sem vegetação, e solos 

onde há uma supressão, mediante essa análise, pode-se afirmar que a degradação está presente 

em uma parte do assentamento, denotando o crescente aumento da degradação no bairro, 

assegurando que devido a expansão antrópica e o uso dos recursos naturais sem o devido 

manejo, causa um impacto significativo no ambiente. 

 

4.3 Uso e cobertura do solo na análise georreferenciada 

 

As formas de ocupação do solo evidenciam a ação humana sobre a paisagem, seja pela 

aceleração de processos naturais ou pela modelagem do relevo de acordo com suas necessidades 

e modos de vida (Santos, 2022). 

O mapeamento do uso e cobertura da terra tem sido realizado com apoio de tecnologias 

sensoriais embarcadas em satélites de diferentes órbitas, permitindo análises ambientais cada 

vez mais precisas (Diniz et.al, 2015). O mapa de uso e cobertura do solo, permite visualizar as 

classes delimitando-as como as áreas florestais, sendo possível a identificação e onde está 

localizada as áreas classificadas. 

  Para entender essa dinâmica, foi classificado cada tipo de vegetação, onde foi feito o 

mapeamento e identificado com as cores de padrão universal para constatar essas áreas dentro 

do assentamento. Cada classe se identifica com diferentes tipos de vegetação, como vegetação 
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natural primária, vegetação natural secundária, áreas degradadas, não natural, pastagem 

arbórea, pastagem herbácea, corpos d’agua, urbanizada, onde observa-se no mapa abaixo: 

 

  Figura 5 – Base de dados uso e cobertura do solo no assentamento Maria de Nazaré Mineiro  

 
   Fonte: MapBiomas, 2022, Autora, 2025, software Arcgis 10.8.  
 

 

Foram utilizados os mesmos dados de cobertura do uso do solo, seguindo os princípios 

de análise do qual denota expressivamente cada classe.  

 

Tabela 3 –Classes de uso e cobertura do solo no assentamento Maria de Nazaré Mineiro  

Classe de uso do solo Área (ha) 

Vegetação natural florestal primária 29.993,721 

Natural não florestal 154.590 

Vegetação natural florestal secundária 80.319 

Corpo d’água 63.159 

Pastagem arbustiva/arborizada 75.503 

Pastagem herbácea 46.765 

Área urbanizada 7.0073 

    Fonte: MapBiomas, 2022, Autora, 2025, software Arcgis 10.8.  
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Este mapa apresenta a distribuição espacial das classes de uso e cobertura do solo no 

assentamento Nazaré Mineiro com base em imagens georreferenciadas do MapBiomas, 2022. 

Ele é essencial para entender a dinâmica territorial e os impactos da ocupação humana sobre o 

ambiente amazônico. 

 

          Figura 6 – Análise de uso e cobertura do solo no assentamento Maria de Nazaré Mineiro  

 
           Fonte: MapBiomas, 2022, Autora, 2025, software Arcgis 10.8. 

 

A análise complementa que as áreas mais degradadas são predominantes de pastagens 

herbáceas e arbustivas, indicando baixa regeneração natural. Os impactos causados são 

consideráveis, já que obteve um aumento na supressão da vegetação, e um aumento 

significativo em relação aos dados anteriores. Sendo assim, também identificou a vegetação 

não natural como uma área suprimida, sem vegetação, com densidade baixa, dificultando a 

regeneração da vegetação.  

 

       4.4 Análise do relevo e identificação de áreas degradadas 

 

O uso de instrumentos de análise geoespacial tem fomentado a identificação de padrões 

de degradação em áreas urbanas e periurbanas, especialmente em regiões frágeis da Amazônia 
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brasileira, como o município de Laranjal do Jari, no extremo Sul do Estado do Amapá. Por meio 

do software Arcgis, realizou-se a identificação e a classificação das curvas de nível. Foi possível 

então efetuar o recorte do assentamento, delimitando de forma precisa essas curvas.  

Mediante o mapa obtido com as referências espaciais da Embrapa, esses padrões são 

importantes na análise de degradação, considerando como uma ferramenta para entender os 

possíveis processos de degradação. 

 

  Figura 7 - Curvas de nível assentamento Maria de Nazaré Mineiro  

 
  Fonte: Embrapa,2025, Autora, 2025, software Arcgis10.8. 

 

Foi realizada uma classificação de intervalos de 22 interpolações, cada intervalo tem 

uma coloração diferente, não foi possível encontrar curvas de 10 metros, por isso foi utilizado 

curvas de 5 variando para 110 metros para o mapeamento das curvas de nível no assentamento 

Maria de Nazaré Mineiro. Essa variação caracteriza um ambiente geomorfológico com 

encostas, morros e vales. Sendo assim, áreas com curvas muito próximas foram classificadas 

como zonas de maior inclinação, quanto maior for o declive, é maior a probabilidade ocorrência 

de processos erosivos e degradação ambiental. 
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 Por ter a presença de encostas inclinadas, o escoamento superficial tende a ser um dos 

fatores do qual ocorre a degradação por ter altimetria elevada, nesse aspecto é possível 

identificar quais áreas são mais acessíveis a degradação.  

 As curvas espaçadas evidenciam declividades moderadas, apresentando um menor 

risco de processos erosivos, portanto, essas áreas podem sofrer degradação por compactação do 

solo, ou remoção de cobertura vegetal, aliado às práticas agrícolas inadequadas.  

As áreas de fundo de vale, localizadas nas cotas mais baixas do terreno (entre 5 e 10 

metros), apresentaram maior tendência ao acúmulo de água e ao assoreamento. Isso ocorre 

porque essas áreas recebem os sedimentos transportados das regiões mais elevadas. Como 

consequência, tornam-se mais suscetíveis ao encharcamento do solo e à redução da sua 

fertilidade. 

 A análise dessas curvas permitiu interpretar visualmente o relevo, considerando 

espaçamento, padrões altimétricos e variações de declividade. Com isso, foi possível identificar 

as áreas degradadas através de mapa que delimita os locais afetados, destacando em bege as 

áreas de degradação consolidada e em lilás os pontos com indícios de supressão. 

Com base nessas interpretações, foi elaborado dois mapas geográficos que delimita os 

locais afetados pela degradação ambiental. Neles, as áreas de degradação consolidada estão 

destacadas em bege, enquanto os pontos com indícios de supressão vegetal aparecem em lilás. 

A classificação foi realizada manualmente, utilizando o Basemap da ferramenta ArcGIS, o que 

possibilitou a identificação precisa das áreas impactadas. 

 

A seguir, apresenta-se o Mapa Geográfico – Área Degradada do Assentamento, que 

sintetiza visualmente os resultados obtidos na análise: 
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                       Figura 8 - Mapa geográfico área degradada no Assentamento. 

 
                       Fonte: IBGE, 2022, Autora, 2025, software Arcgis 10.8. 

 

O processo de erosão e supressão da vegetação, evidenciado em mapas 

georreferenciados, embora menos intenso que a degradação, permanece como desafio, pois 

compromete a estrutura primária das áreas verdes e gera desequilíbrio ecológico. Essas 

informações subsidiam processos de formulação de políticas públicas, planos de recuperação 

ambiental e estratégias de preservação, importantes para o ordenamento territorial de 

municípios da Amazônia frente à expansão desordenada (Gonzaga et al., 2022). A área 

mapeada está situada nas coordenadas 0°49'11,52" S, 52°28'0,94" W, essas coordenadas 

indicam o ponto de visualização das áreas de supressão vegetal (em lilás) e das zonas de 

degradação consolidada (em bege), conforme representado no mapa. 

A seguir, apresenta-se o Mapa de Localização da Área Degradada – Laranjal do Jari/AP, 

que ilustra espacialmente os pontos de degradação e supressão identificados no assentamento 

Maria de Nazaré Mineiro. Encontra-se localizado nas coordenadas geográficas 0°48'41,61" S e 

52°29'53,47" W, obtidas a partir do Google Earth. 
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Figura 9 – Mapa de localização da área degradada no assentamento 

 
 Fonte: IBGE, 2022, Autora, 2025, software Arcgis 10.8. 

 

A análise evidenciou que as áreas degradadas correspondem a locais onde houve perda 

significativa da qualidade ambiental, manifestada por processos de erosão, compactação do 

solo, redução da biodiversidade. A pressão sobre os recursos naturais, somada à ausência de 

políticas públicas eficazes de ordenamento territorial, pode comprometer tanto a qualidade 

ambiental quanto a segurança socioeconômica,  

Costa (2025) denota que o conceito periurbano tem limitações, evidenciando que a 

complexidade e estabilidade que a urbanização desigual levanta sobre questões interpenetração 

que a estrutura hibrida mantém de forma social, econômica e sobre poder. “Esse impasse 

convida a repensar a lógica da urbanização: mais do que zonas de passagem, o que emerge são 

territórios em que o rural e o urbano se interpenetram de modo estrutural, produzindo novas 

formas híbridas de sociabilidade, economia e poder (Costa, 2025, pág. 9).” 

 

4.5 Análise altimétrica 

O mapa altimétrico sobre o qual foi aplicado um modelo de interpolação que possibilitou 

a geração das superfícies altimétricas, os dados foram retirados da EMBRAPA, a articulação 

compatível com a escala 1:250.000, IBGE. 
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 A área do assentamento encontra-se delimitada por um polígono preenchidos por dez 

classes de nível altimétrico, variando entre 10 m à 115,24 m de altitude.  Cada classe é 

distribuída por uma escala graduada, os tons em vermelho e laranjado indicam altitudes 

menores. Já as colorações amarelado e esverdeado sugerem altitudes intermediárias e tons em 

azul correspondem às maiores altitudes.  A superfície interpolada indica com valores numéricos   

a adição de curvas de nível, importante para identificar com maior precisão a transição em áreas 

diferentes. 

 

   Figura 10- Mapa altimétrico do assentamento 

 
   Fonte: Embrapa,2025, Sousa 2025, software Arcgis 10.8. 

 

A classificação altimétrica é fundamental para a análise de degradação. Segundo Gomes 

e Ribas (2023), a altimetria mensura as alturas, tendo uma superfície por referência. Ainda 

segundo Gomes e Ribas (2023), os levantamentos planialtimétricos são fundamentais para a 

visualização de acidentes geográficos, e outras características sobre a superfície do relevo, uma 

vez que evidencia superfícies íngremes e planas, características essas fundamentais nas 

atividades de planejamento do uso desta superfície nos mapeamentos topográficos. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estudo identificou diferentes graus de degradação ambiental no assentamento por 

meio da análise georreferenciada. O índice de vegetação por diferença (NDVI) apontou 7,77% 

de solo exposto, concentrado em áreas antropizadas. Observou-se predominância de vegetação 

densa (53,98%), seguida por vegetação moderada (23,16%) e baixo NDVI (15,08%), associado 

a solo exposto ou vegetação rala. 

De acordo com as figuras 8 e 9 que denota as áreas georreferenciadas, aliado ao índice 

de vegetação por diferença (NDVI) pôde-se identificar focos onde se evidencia o solo exposto 

e a supressão da vegetação, também foi feito a classificação e mapeamento de uso e cobertura 

do solo, utilizando os dados do MapBiomas.  

Também foi feito a análise pode meio de mapa altimétrico e de curvas de nível, 

considerando a área do assentamento. Esses processos foram fundamentais para a análise dos 

dados.  

Os principais danos ambientais constatados foram solo exposto e supressão da 

vegetação nativa. Além disso, áreas de vegetação natural foram substituídas por diferentes usos 

do solo, evidenciando que a supressão vegetal é um processo contínuo que demanda medidas 

de mitigação e estratégias eficazes de recuperação. 

É fundamental investir em educação ambiental e em políticas públicas voltadas ao 

manejo sustentável, reduzindo a pressão sobre os recursos naturais e promovendo alternativas 

econômicas viáveis. Medidas de apoio aos moradores, como palestras, pesquisas, atividades de 

manejo e programas socioambientais, são essenciais para fortalecer a relação entre subsídios e 

práticas sustentáveis. 

O crescimento urbano desordenado também representa um fator de pressão sobre a 

vegetação e o solo. Conforme Rosa (2023), a expansão urbana sem planejamento resulta em 

exclusão social e na incapacidade de gerir os impactos ambientais, evidenciando a necessidade 

de políticas de planejamento sustentável que assegurem qualidade de vida à população. Por se 

tratar de um assentamento híbrido, que combina características urbanas e rurais, o 

aprimoramento de políticas públicas voltadas à mitigação desses impactos é indispensável para 

promover o equilíbrio ecológico e a melhoria das condições socioeconômicas da comunidade. 

O processo de degradação mostra-se crescente, reforçando a necessidade urgente de 

políticas públicas voltadas à recuperação ambiental. 
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Por fim, a análise permitiu compreender os aspectos ambientais, tendo em vista o nível 

de degradação por meio de áreas com acentuado declive e relevo, onde se estabelece maior 

suscetibilidade à erosão e perda cobertura vegetal. 
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